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fifossa Vida Jocista 
(Continum;t1o) 

Ac;:i\O 
ASSOCIA TIV A 

1.• Conccntrariio da J. C. B., no dia 12, ú.s 
10 horas, p.o Ginúsio Anchicta. 

Ncssa. ocasiüo será fcita a consagra~üo da 
J. C. B. ao S. Cora~ao de Jesus. 

APOSTOLICA 

Campanha da cntroniza{iio da imagcm do 
S. Cora~iio de Jcsus 110.s lnrcs. 

Nós, os jocistus, <levemos fnzcr al~uma cou­
i;:t. ncste sentido. Nos.so Scnhor o Jcscja. 

Como farcmost 
Entronizando a sagrada imagcm nas nossas 

casas, primciramcntc. O centro, cm conjunto, 
po<lcria promonr a cntroniz..1~ao no lar <le 11ma 
fanrília pobre. Os jocist.is po<kriam cx¡1lil'at·­
lhcs o que é a dcvoi;:iio ao S. Corai;:iío (110 que 
po<lcm pedir auxilio ao as.i;;istcntc cclcsi,istiro). 
Depois oíercccriam a cssa familia nma imu~cm 
ou um qua<lro <lo S. Cor.11,:Llo, e iriam juntos com 
o saccrJote cntronizú-la. 

Como nüo ficaria eonsolaJo csse lar pobre, 
si os jocistas, alcm <lcssa delicadeza, cantas."icrn, 
por ocasiao <la ccrimonia, uns canti<.:o:-. ¡:cli:.do­
i;os, e, parn. terminar, o hino <la. ~lunnimlc ! 

Procissüo de Corp1is Cristi 

Os jocistas procurariio convencer scus com• 
panhciros a assistircm, e cristamcntc, á proei~• 
&to <lo Cia. 16. 

Pr()('L'-;~io nüo é parada, ncm passcio mun­
dano. 

E' urna homcna~cm pública que os homcns 
rcndcm a seu Creador. 

Pcsta do Papa 

Dia 20, festa de S. Pedro e S. Paulo, todo 
o mundo cclchra tambcm n - Festa do Papa. 

A J. C. B. de Porto Alegre foi cncarrega­
da, pela. Cúria, <le promo\'Cr esta festa, ncstc 
:mo, na capital. 

Já foi escalada urna comissüo de centris­
tas, para organizá-la. 

Procuremos, os jocistas, dar o nosso apoio 
no que ncccs.sário for. 

• * • 
. Aj está, caro jocista, o seu programa. 
De fácil exccuc;üo, élc, no cntanto, fiélmcntc 

obscrva<lo por vocé, fará <la nossa J. O. C. urna 

J. O. C. f1eallzadora 
Vfra Cn"sto Rei! 

Jornais Jocistas 
.A J. O. C. de Santa Maria, ncste Esta<lo, 

possuc um intcrcssante e bcm cuidado jornal 
mensa}, denominado "J. O. C.", cuja nornc, por 
si só, diz o que ele é. 

"J. O. C.", representa o csíor~o e a dcdica­
~áo dos jocistas de Santa Maria, e é impresso 
na Escala de Artes e Oíícios dessa. localidadc. 

E' muito bem diri::;:i<lo, e sua matéria. é <le 
intcira. utilida<le, contribuin<lo, de foto, para a 
formac,:áo dos jocistas. 

"NOSSA JOC" está permutando, eom 
imcnso pr.izcr, como "JOC", ao qual aprcscnta 
os scus cumprimcntos e a sua admirJ.~áo, íazcn­
do votos para scrcm ambos um priniciro la.to 
µnindo os jocistas do Rio Grande. • 

O Papa - amigo dos operários 

\'c1wr:.11u!o anl'i:i.u de :n anos de hbde, S. S. rio 
xr, o nosso l':t¡,a, (i o l':tl e<.11iri111al d.1 nistan:lade. 

.\ tlassc o¡wrári:, Ol'lllla. 11111 lu;:u· t'SJ1erial no 
coratio do :,;oht'ra110 Poutífit·e, a cxem¡¡lo daflucle de 
fl\ll'ut ae é r1•11r<',w11tante: .JcstL~ Cristo. 

l'ar:1. hcm do o¡,erari:u1o, 11ara bem dos humitdl"'S, 
rio XI l'Snnl'u a Enric·til-a "(!ua.dra;:e~imo ano'';, 
«·omplt-nu•nlo ;ulmir;hcl tl:I. tloulrina da.tfa por J.('io 
XIII, ptb ''lknun Non,nun", i;obrc a c:.uesllo ope• 
rárl:t. 

l'io X{ é o port3 ,·o:r: da thilizacf.i.o trist:i. que 
rcm elc,·a.ntlo o mundo no progresso, qu:rndo nnalls~ 
romlcn3 e ('Omhate, ¡1eta. sua. fonnhJa.\'ct ('artl\ Enti• 
t'lita ",Jfü·ini l:l'dcmptorls''. estrit3 no lelto de dor, o 
fantasma \'l'nnclho do romunismc, ntcu, e quando es• 
cre,·o oufra Carta-Enritllm condenando o noo1mg:i,­
nismo que rertos ¡mlus querem lnfroduzlr. 

rio XI é o drfmsor da ch·llizariio trista, quarulo, 
Inspirado por Deus, tr<n a At:lo Católita. i'ham:mdo 
os leigos 3 tomarrm parte nos tr:ibalhos da. Igrtja. 

Muitos os pesares, mtúloS os tra.ba1hos, muitas as 
an.c:ústia.s, nmita.s a.q otcnsa!óJ que lhe cntun·nm oo al· 
quebrados hombros <le octogenárlo. 

Seu r.orar5o. ninbado de amor pelo dh'ino ronli• 
tire que ele n¡,resenta. solt3 tienlid11s queixM, por 
nr ns inn"Stidas hoslis sobre a. barquin!13 que lite 
Coi tonfi:uJa. 

E de seus othos correm lágrimas anlentes, quarulo 
"outras tntzl"s ,lue nao s5o a. de Cristo·• ,·:lo profa• 
nar a i;a.nfid:ule da ra11ilnl do mumlo católico ... 

Nós, os jodstas, tambem por amor ao nosso gran­
de l'ai, o l'a¡m l'io XI, 'llleremos dedicar-nos todos 
á JOC e por melo dela, ronquistar os nossos colegas 
oper:irios para. o seu rcbanho. 

O comunismo ama o homem? 
1. 243 Bispos e sacerdotes. 
G. 775 Profcssorcs . 
S. R.00 ~ll'dil'os e advogados. 

l!J2.3GO Opnúrios. 
2:)!í. 2:)0 E::writorcs e intclcctuais. 
2GO.OOO Soltla<los e oficiais. 
815.000 Camponczcs. 

TOTAL, 1.500.000 pessoas de to<los os se­
xos, classes e con<lit:ücs, EXECUTAD.AS, por 
sentem_;:a judicial ( !T), pelo comunismo russo, 
·entre 1918 e 1928. 
• Estcs dndos niio incluem os mortos nos mas- i 
sacres populares, a.<J cxecu~Oes misteriosa.s e ncm 
os trabalhos for~n<los ! 

Qu.il outro sistema aprcsenta. tantas víti• 
mas assim1 

(Justita Social, N.• 1) 

A J. O. C. 

Jotl5t!l ! Tem DeWI 
c.."Clltigo, para Jern.­

.1O aos out ros! 

Realizadora 
(Co11ti1tua~do) 

dores meios de ocupar saUiamcntc os seus la.ze­
res, com vistas a sua forma.~áo intelectual, ar­
tística, profis.sional, moral e física. Em reali­
da<le, CSte scrvi,;:o já funciona désde muito tem­
po cm tó<los os centro:s com.suas cxeursOcs, pie. 
nies, semanas <le amizadc, campos de férias, bi­
bliotecas joeistas, jogos ao ar livrc, cte .... 

mr SERVI<;O DIJ PilOTE<;:AO AO.TRA­
BALHO - um <los primeiros e <los mais indis­
pcnsávcis. 

Ura~as a. élc, a J. O. C., cm colaborac:áo com 
os sindicatos livrcs, inten·ém como mo••imcnto 
organizado toda a vez que o exigem nas oficinas,. 
as condi~Oes <le higiene, de seguran~a, de apren­
dizagcrn, de moralidatlc. 

UM SERVICO DOS DOENTES para os 
parcntcs que espcram sua cura nos sanatorios. 
e hospitais. 

UM SERVICO DOS IlECilUTAS - a 
J. O. C. nUo abandona os jocistas, quando süo. 
chamados ao quartel. 

UU SERVICO Ill•: DEFEZA DOS APRE::sr­
DIZES - A prOtr~1io do:-; ,1prcndizcs i,;e realiza, 
nas "equipes" jol'blas, onde os jonns cucontranL 
militantes que ruidam tlc slliL form:u~i"lO pl'ofis­
sional e que os <lcl\:111.km contra troc:;as e a1Jus~-

CA1IPANIL\S )iACIONAIS 
As grandes campanhas, si náo tCm outro­

cfeito, prcstigiam o movirncnto c siio um ates­
tado vivo da uniil.o <le vistas que o anima. 

A J. O. C. francesa org-anizou, cm pCso, as: 
seguintcs campan has nacionais: 

PELAS GARAN1'IAS NAS USINAS, con, 
a cxposi.:;:áo <le Valcncienncs, cuja repcrcussáo 
atraiu sóbrc a. J. O. C., jovcm ain<la, a atcuc;ao 
dos poderes públicos e <las or~anizai:ücs inter­
nacionais, como p. ex. do Gabinete Intcni. <l:.> 
Trahalho. 

PEl,A VOLTA DA MAE AO LAR e PE­
LA RESTAURA(:ÁO DAS FAMIU,\S OPE­
RARIAS, com a ac:áo unitla <los centros contra. 
a. miséria dos tugúrios, a insuficil!ncia <le cOmo­
<los, a tuberculosc, etc. 

PRO'-IlECilEIOS DOS ,JOVENS TRABA­
LIIADORES, com as maniíestai;:ücs durn·a se­
mana de propa~anda, durante a qual centenas 
de rcunióes, milhnrcs <le a\·ulsos, mais <le oito· 
mil anúncios, foram utilizados pnra proclamar 
a vontade dccidi<la. da J. O. C. <le arrancar a 
moei<lade operária da cxplorat;:áo da in<lllStria 
de prazcres . 

PELOS JOVENS SEM m1PRJ::CO - Pa­
ra responder ao npélo <los jovcns <lcscrnprc~ados,. 
a J. O. C., junto com os sindicatos cristáos, or­
ganizou urna pctii;:áo internacional. As revindi­
ca~ócs rnatcriais e ruarais foram levadas ao co­
nhecimcnto dos Poderes públieoo. Vinte jovens 
desemprcgados da Fran~a e oitcnta de outros 
países lcvnram ao Gabinete Internacional <lo 
Tr.ihalho as SG.SOO assinaturas colhidas única.­
mente. entre os jo\·cns scm.trabalho. 
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MANEIHA Dt] FAl,AR ... 

O médico - Por cssc tumor que tem aí na. 
nuca., náo se imprcssionc ¡ nconsclho-o, porcm, a. 
nüo pcrde-Io <le vistn. 

EFEITOS DO VINHO ... 

- Quo cabc~a a minha !!Ioje qno trago a. 
chave, esqucci-mc do buraco da fecha.dura 1. 

11111 lt 11111 Hti 1141 U 1 ,_...,,. 

Pedirnos nos nossos assinantcs O ol>séquio de 
avisar-nOS, caso haja. alguma irrcgularida.de no. 
rcccbimento de "NOSSA JOC". 



DE NORTE A SUL 
Tenho sobre a mesa de trabalho dais csplen­

~didos e comot..,edóres abra~os Jocistas. Um que 
me 11cm do norte, oufro lá do extremo sul. Pcf­

nambuco e Porto Alegre. 
Um, pugilo de jot'ens operários de Pernam­

buco prcstou scu compromisso na A(áO Cató-­
lica Brasileira, no día 17 de abril passado. B 

• esses jot'cns chcios de vigor e de porvir é que se 
prvpúcm a levar vara o Cristo as oficinas de 
Pernambuco, os operários todos de Recifc. lim­
t·os, pionciros jocistas lá de cima! 

1.hn g1-upo de mo~os opcrários de Porto Ale­
gre mandam-mc o scu primeiro jornal. B' o ór­
gii.o da, Jut•cntude Oporária de Porto Aleg·re. Um 
jornal tra11sbordante de t'ida, de sciva e de mo­
cidadc! Bons t'entos cspalhcm por todos os re­
•c.antos de nossa pátria o ardor desses bravos jo­
,t•cns! "Nossa JOC" é o título do moderno e in-. 
tcrcssantc úrgiío jocista do Uio Grande do Sul~ 

Niío há o que contcnha o impcto de wn 
Ideal. Inda mnis quando se tnda de wn Ideal 
.cmn I mniúseulo, como é o Ideal grande e enrol-

1:cntc do Cristo. 
])a minlia trorn de carlas com csscs jurcns, 

cujri tbnpcm «pen11s conhcco velos t rw,-ns 1:iyo­
rorosos de s1ws letra.~, pude firnr sa!Jc11do o que 
de :wcrifícius vcnrJ¡;amcnlc c11rtid11s .\iy11ifirnin 

o.~ scus csforros . . A m(lior 1,rorn <la.~ l11·11(iios de 
])cus sobre csscs trulmllws dn A\tÍn (\dfÍlica é -
a mc1L 1·cr - cs.\a imcnsn q,wtn de s11crifidus 
que Vc11s está a tocfo hora z)cdinrlo de scus mi­
lilcrntcs. Sci qiumto custa unt núcleo, inda o 
,nafa modesto, de Juvcntude Fcminina: 1:J sci 
quanto custa infinitmncnte mais 1tm humilde 
9rupo de rapazcs, sob1·ctudo opcnirios, numa ar-
1·cgimc11tariio de Jurentude Católica Brasilcira. 

B' porisso que cu saúdo dctqui, numa gran­
de e{1lsiío de alma-, os vangurtrdciros jocistas do 
l{orte e os pioneiros do ideal jocista na capital 

<lo Rio Grande do Sul. . . . 
Qurmdo a mocidade de 1rnw J)Útriri desperta, 

tnttío pode-se ter cspcrancas ?to porrir. E hoje, 
qiumdo se ausc1tllri o cora,:ao catrílico do Brasil, 
scnte-sc que ha. wn despertar das gcrar;Ocs mo­
~·as. A Ar5o Cafolim ·t'({i pouco a JJ011co ga11lrnn­
do terreno no comr1ío dn mocidadc. Gomera-se 
a sentir a éslupidcz de mna 1.'ida 1·asia de sen­
tido e de ideal. E süo nossos morimcntos c.spe­
dalizados de Jul'cntude o scio amigo e qucnte 
cm que lw de. dr rcpousar essa gente nora, can­
.rnda de procurar cm váo mn gmndc ideal que 
l11cs ¡mdcsse encher a t"ida. 

Uma grande tarcfa está rcscnada aos Jo­
cistas do Brasil. Deus queira que eles fa,:mn do 
scu gra.ndc Ideal a carne de sua carne, o sangue 
do scu sa.nguc, e Jcsus Crúdo t·cn1ia assim, pe­
las stws máos calosas e rijas, reinar novamcntc 
?la gencrosq. e nobre rnocidade opcrária do Bra­

$il! 
P. CARLOS ORTIZ. 

Taubaté. 
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.. PARA S~; CONSEGUIR O FIM DA A{:,\O C,\Tó- • 
UCA, E' NEOESSAmo. ANTES OE TUDO. l•'AZEII 
llE CAllA INDIVIDUO UM APÓSTOLO JIE cms. 

'TO NO AMBIENTt; SOCIAi, E~I QUE A PBOVI• 
DENCIA Q cc;n,ocou". 

Pio XI 

NOSS:A. J. O, C. 

A J. o. c. 
1926 - Setcmbro de 1926 !. . . Quatro jo­

vens operários iundam cm Clichy o primciro 
centro jocista da Fran~a. 

Entusiasmados com o cxcmplo de seus Ca­
maradas belga..-;, élcs sonham em dotar a classe : 
operária francesa com urna organizai;:áo de fOr­
i;a: capaz de defender, do formar e <le represen- • 
tar os jovcns trabalhadores. 

Scu programa entusiasma ... 
Scu ideal é magnifico. . . , 
E ao mesmo tempo, cm tOrno deles, duvi<la- • 

se da J. O. C. "Que Podcráo fazcr eles? pcrgun-: 
tam por tüda parte. Como chcgaráo a numtcr • 
a pulavra dada?" 

1935 - Pcrto de nove anos já passaram. , 
A J. O. C. se cstcndc aos quatro cantos do 

pais. Milharcs de jovcns opcrários trabalham 
sob sua influGncia. Nada inais fácil do quC lan­
t;ar o balane.:o dos primciros anos de atividade. 

80 FEDERACOES, G50 CENTROS - J[o. • 
je, 6GO ecntros da~ J. O. C. pcríazcm cm tOda a 
Franc;a SO fcdcrac;ücs disciplinadas, atentas á 
pala\'J'a de or<lcm do Secretariado Gcral de Pa­
rís. 

Cada semana, mais de mil círculos de cstu­
<los rcúncrn os militantes jocistas para um tra­
halho minucioso de irn¡uéritos s6brc as condic;ócs 
da vida operúria. 

E totlos os <lías, cm oficinas scm conta, os 
rapaz("•• da .f. O. r., levando sen <listinti\·o, se 
nplil':1m, a tl1•'.•qwito <los ohstiÍl'ulos, a VÍ\·cr ciosos 
d(• SL'H l(k:11. pnro:::;, nlC'grcs, eonquistadores. 

Em l!i ,h: St'!l'mhm de Hl3-I-, llil prnc;a Tro­
e~llh•1·0, H.OOU .i<wistas reprcscntan1m totlo.s os 
jonns sal:1ri..1dos da Franc;a. 

Em Druxclas, a 25 de Agosto de 1935, 
100.000 (ccm mil) jocistas de todo mundo fe~tQ­
jam o dl'Cimo aniversário <la J. O. C. belga. 

AS OBRAS 

E a ~ousa nüo ficou em rcuniücs e aparato. 
D&sde o inicio os primciros jocistas tinham pro­
metido "rcaliza~Oes", servic;:os que fosscm auxi­
liar os jovcns trabalhadorcs. Assim organiza­
rant scm tardar 

UM SERVIQO JOCISTA DE ECONO, 
11IAS, a que cstiio filiados GOO centros- e cnjo 
movimento de fundo se clcvou, para 1934, ·a 
1.500.000 francos (i. é 900:000$000). 

UM S~1RVIQO DE PREPARAQ.ii.0 AO 
TRAllALHO, onde os ain<la colegiais aprcndcm 
dos mais vclhos a conhecer os oficios, os atcliers, 
as usinas, cte .... 

O órgáo mcnsal dCstc departamento - "Mcn 
futuro" - tira 25.000 exemplarcs. As cxposi~ 
~óes do trabalho - (a de Cherbourg receben a 
visita de 10.000 pcssoas) - forncccrn a mclhor 
prava da ativitla<lc da .T. O. C. néstc terreno. 

UM srmVIC]O DOS DlcSE~Il'HI-;1:,\]H)S 
E COLOCAQAO está franqueado a tollos ope­
rários jocistas ou nüo joei-stas. Tcm postas <le 
hospc<lagcm cm v:írins cid,1tks; e com scns jo­
gos, scns cursos profission:ii,.;, l' gnada-1·oupa~ 
vciu já ao cncontro de rnais ,le :L000 jonns <lc­
scmpregatlos e distriln1in mais de ;~:J0.000 (i. ó 
,210 :000$000) de snl'o1·1·os. 

U::\1 SEH\"I(:o ])E HECHEíOS, or.~,rniza­
do ofi<'ial11w11ll', 111;.?.o ;qu):-; uma <•arupanh:i a t:sso 
rcspcito, para proporrionar aos jon:!ns trahallia-

(Co11fin11a na ¡wyina seguinle) 

E' cos do C.ongresso C.irculista 
Tru~1scrercm"s abalxo o discurso pro­
nuncl:.ulo rel.> Dr. Gustavo l'erelra 
Fllho, presidente da J. C. n., ao ml­
erofone cJa Hadio Difusora, em 20 de 
Abril, sobre o Conrircsso Circullsta. 

Operarios que me ouvis. 

A' gentileza <la Comissáo Central Organi­
sa<lora do III.° Congrcsso dos Circulos Opera­
rios, <levo a feliz oportuni<la<lc de vos dizer duas 
palavras. Trago-vos neste momento, a sauda­
~áo cordcal da J nvcntude Catolica de Porto • 
Alegre, e os votos de pleno ~xito para o bri­
lhantc Con~rcsso euja pro:xima rc-alizac;iio, já. 
cmpolga todas as classcs do Rio Grande do Sul. 

Quer a mociJ.a<le gaucha voz dizcr que com­
prcende muito Lem a significac;:üo <leste ccrta­
mem, e n•m voo <lar a solidariedade que con­
forta e anima, para o prélio do bcm. 

A ,Tuventudc, concia dos scus dcvcrcs, es­
tcndc-vos os hrac;os para fazcr frente no mal 
que amcac,:a destruir a sociccladc. Só náo pode­
ria vos apbuclir, quem nüo tin:::sc do momen­
to u. comprccns:io. 

I~stamos Yivcndo a hora do trabalho. A 
clas.<:;c operaria r('clama, neste momento, as suas • 
legitimas rcinviJicac:Ocs, solapa<las desde ha mui­
to pelo hurgucsismo malsáo. 

F1clizmentc, comprcendcram os homcns de 
Estado, no menos alguns, que o táo falado des­
equilibrio cconomico náo se rcsolvc pela produ­
c:5.o cxccssiva, mas por uma legitima distribuic;áo 
equitativa. Fatos recentes, provam o intercs­
se dos homcns publicas, ncstc sentido. 

Primado do cristianismo ccónomico sobre o ' 
liberalismo economico, cis a. íorm~ salvadora. 

Mercccm os Circulas· Operari~ a coopcra­
«.:áo dos homcns das divc~as clnsscs, ppis sáo OS 
Circulas os propugno.dores '4.0 lcgitim~ imperio 
dos principies cristüos na sociedadc. Os milha­
'l'CS de trabal~adorro,. _<los _credos mais diversos, 
que Be abrigara sob a bandeira rubro-azul do 

maior movimcnto cristáo operario, sao os homens 
que YCm ensinar a burgucsia l'l'Solver oscu maior 
problema, isto é, a reabilitaf':ÜO da cla.ssc bur­
guesa que estava Seudo olhá"da como a entra­
\·adora do problema economieo e da coopcrac;üo 
mutua. 

Náo resisto ao prazer, de íazcr minhas ns 
palavras de CandiJo Santini a respcito do ope­
rario, cm recente obra lanc;a<la. ao mercado lite­
rario do paiz: "O operaria.do é, sem favor um 
grande bemfcitor <la humanida<le na ordcm tem­
poral, um eidadüo benemcrito da Patria, im­
prcnscindivcl na vida social e absolutamente 
insubstituivel! O que fari:;i.m os capitalistas com 
todo seu dinhciro, seni operarios? Como fun. 
cionariam suas fabricas? Como vcndcriam scu:; 
produtos? E o govcrno, como mantcria snas 
tropas.1 t,eq excreito, suas cmprezas, ctc.1 E apc­
zar de tudo isto, apezar <le muitos outros titulas 
de bcnemereneia, é um fato incontestavcl, a elé!.~· 
se operaria é, moral e ceonomicamente, urna. 
elasse ncccs.<;itada e muito explorada pelos ga­
nanciosos ~'cavadores do vintem'!. Os operarios 
ossalariados constitucm indubitavclmcnte um.a 
classe indispensavcl da socicdadc humana, para 
tudo o que diz rcspcito ·ao prog'ressO material. 
E' só abrir o:i olhos e observar". 

Quer pois a mocidade, cujos destino& tcnho 
o. fclici<lade de dirigir neste momento, vos es­
treitar num larg-o, rirrÍpJo e fraternal amplexo. 

A's vossas: or<lens, mandai e vos obedece­
remos. 

Operarios, o vos..~0; Congrc)SSO patcntcará, 
ma,is urna: vez que sois amigos. da 01-dem e da 
disciplina e que no Brasil, o trahalhador vive o 
lema da Patria que é consubstanciado nc5,;tas tres 
~randCS¡ pal::ivras: Or4_em, Tr~balho, Paz. Sáo 
os votos. da mocida<le ratolica, o contingento 
m?~º que se propoz cs.tab~leccr cn.i todos os_ an­
~u1os d~ ~ocieda<lc, ~ d~fu~o 4~ realez~ Jo, 
Cristo. 

Disse: 
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ecos do Congresso Circulista 

Como 11oticiamos, no Congl'C,'i."W Cil'c·ulista 
rcaliza<lo cm Abril pp.º, o no:.so joC'ista Hnbcns 
Bcckcr pronunciou nm disrnrxo, na ·scssüo Je cn­
C('rrarncnto, satulan<lo os cooperadores dos CC. 
OO. 

Por urna g-C"ntilcza do aprcciaclo diário <lc!::ita 
C'apital, "Corrcio <lo Pm·o", ternos o prazcr de 
colocar acima o cliché da foto~raria tirada no 
momento cm que o rcícri<lo jocista falava. 

Vamos Rir? 
U~I POUCO DE EXAGERO, 

Toníco - Ka minha família 1otlos somos 
altos, porcm o mcn primo ,Joiio é ti"lO alto que 
scmtc YC'rt igcm ao olhar para os seus pés. 

J uca - Que coisa ! Mas o primo <la sogra 
do 11adrinho da minha mulhcr é tao alto, que 
precisa trepar numa escalla para tirar o chapéo. 

Zcca ~ ForrniJ:iycl ! E en tenho um sobri­
nho que tcm ns pernas táo compri<las que, si 
rcsfria os pés cm 1.0 <le Janeiro, cspirr<1 só no 
dia 31 <le Dczcmhro. 

NUMA LOJA DE CALQADOS 

Primeira fregueza - Este sapato me aperta 
um pouco, 

O vcn<le<lor ( amavcl) - 1\Iinha scnhora, 
fique ccrta de que o sapato alar~a um pouco, 
principalmente depois quo se anda ... 

Alguns instantes depois: 
Segunda frcgueza - Este sapato me parece 

um pouco grande. 
O vendedor (amavel - Minha scnhora, fi­

que C'erta de que o sapato ('Strcita. um pouco, 
principalmente se o cauro se molha ... 

Ain<la uns instantes depois: 
Tcrceira fregueza. - Ex~clentc, este sapato 

me vae maravilP.osamcntc\ 
O" vendedor (amavel) - ~ cu posso garan­

tir--lhc, minha scnhora, que o sapa.to será' semprt} 
O.&Sim•! 

NOSSA J. O. C. 

O valor social do Evangelho 
Qualquer que Bcja: a importllncia. atribuida 

aos sindicatos, forma preferida hoje noo países 
civilizados náo csquei;amos que a potencia e 
virtualidade para regenerar a socicdade e re~ 
solver a qucstüo social estará sempre cm razáo 
dircta do espirito religioso que anima scus mcm­
bros. 

Nüo será a economía política e social que 
salvará o mundo, mas sima religiáo. "Duplique~ 
se o salúrio do operário ¡ limitem-se as horas de 
trabalho; rcduza-se o prc<;o dos gCucros; si se 
pcrdc o respcito a Dcus e si a corrupi;áo de cos­
tumcs domina, seus mesmos trabalhos e lucros 
iráo parar scm remédio cm miscravcl ruina". 

Tudo quanto visa o bcm-cstar de UJJla so­
cicdacle <leve fundar-se na scguinte lci: Nüo h~ 
reforma social po.~ível sem a reforma préVia 
<los indi,1duos. 

A primeira eondic,:üo para mclhorar a co­
munidadc estriha~e na melhora dos elementos 
que a eompücm. 

Daí a neccssidadc de comec,:ar a ohra social 
pelos individuos tornando-os bons, honrados, 
laborioso,;, justos, amantes da ordcm, da ccono­
mia e da familia, caridosos, generosos, de cleva­
<los e nobrcs scntimcntos, patriotas e reli::;iosos. 
Conformcm os in<livhluos sua vida com o pro­
grama trac,:a<lo pelo Gutolicismo, e mudariio o 
umlJicnte e s:.mcar:ío a socicdade. To<lo procc<li­
mcnto C'ontrúrio é ilógico e con<luz a grandes 
J'rclrassns. 

"Si a socicthd<', <'srrevia Lciio XIII, sofre 
de 11m mal-l•s\ar, c•:n·ccc de mn l'Cmédio e l'.-;te 
uiio hii de ~rr out ro siniio a rcstaura~:\o da vi<ltt. 
e instituic.;órs (•t·is1:ís. Qnando ;1s sociC'da<lcs se 
<lesmoronam, rxig-c a reta n1z,io que, cm se que­
rendo rcst1111rá-las, se vo1te ,aos princípios que 
lhrs <lcram o st'r. • 

Porque nbto consiste a perfcic,:áo de todas 
as associa'::Ocs: trahalhar por eonscg-uir o fim 
para que foram estahclccidas; de modo que os 
movimcntos e -atos da socicdade náo sejam pro­
duzidos por outra causa, siniio pda que produw 
ziu a mesma. socicda<lc. Portanto t.lcsviar-se de 
sen fim é adocntar: voltar a. éle é sarar". 

Essas doutrinas e mcios salutarcs ,para re­
formar a vi<la dos indivíduos, a lgreja os tira 
do E\·an~clho, resumo da vida e cnsinamcntos 
de Cristo. 

Todo aqnc1e q11e lcr scm prevenc,:üo CSse li­
\TO comprccn<lerá fácilmente que cssa doutrina 
admir[tnl nüo é exclusivamente rclig'iosa e indi­
vidual, scnáo que, mcrcC da. sua. virtuali<la<lc <liw 
vina, rcnovon a facc <la tcrra eontribuindo po­
dcrosam1'ntc na rcstaurac,:iio da família e -da 
Socicllaclc. 

Basta considerar os pontos scguintcs para 
convencer-se da importfrncia da doutrina crista: 

1.0 - O Evangclho coro scns <logmas, con­
sclhos e preccitos é a. base mais sólida do edifí 
cío social· 

2.0 ~ O EV AKGELHO nos ensina o justa 
a.pré<;:o que <lcnmos fazcr dos bcns da tcrra e 

proga a abncgai;iio, enaltece a justi~a e reco­
menda a caridade ¡ 

3.• - No EVANGELHO se cncontra a 
maior parte das rcivindica~ücs operárias e a. 
dignificai;áo do trabalho manual; 

4.0 - O EV ANGELHO condena as gran­
des injusti<;:as sociais; o despotismo, a cscravi­
dáo • 

'5.0 - As tres concupiscencias humanas: so­
berba, scnsualidade e avarcza, fonte e origcm do 
mal~cstar individual e social, op6e trCs virtudes 
divinas: humildade, castida<le e pobreza; 

6.0 - Restaura a verdadeira fratcrnidadc­
cntrc os homcns. Sómentc o PADn.g NOSSO 
que é a orai;üo _mais sublime e cotidiana do 
cristüo, eontém todo um tratado de Sociologia, 
e tcm produzi<lo entre os pobres mais frutos 
de paz e fclicidatle que todas as tcorias socia­
listas. 

Duas silo as ncccssicladcs <lo indidtluo; • a 
primeira, o conhccimcnto da lei moral, scm a. 
qual o homem se rehaixa ao nivel dos brutos¡ a 
segunda é a possc do pii.o cotidiano cuja IHi\'aw 
~üo tem ocasionado scmprc a <liscórdia e o espi­
rito de rcvolu~ao. A estas <luas satisfa,Ors se 
rc<luz cm suma o problema que a soeic<lalle tcm 
de resolver. 

• * • 
O I~rnngelho 6 urna mngnífiea mcnsa;-trm 

social; é a bandcira e o prog-i-ama llo oper(irio. 
A Igreja já o tcm lcrndo cm lri1111 (o dl• um a 
outro, confim <lo trnin-r.-;o, o 1cm consC'l"Y<H.lo 
intato, o tem explorado durante 20 séeulos, ti 

hojc cm prcscnc_:a do parnroso prohlcm.t social 
que ~e aprcscnta de mancira tao imperiosa e 
<los clamores <lns multiJ1w1cs que pc<lcm ,justic_:a, 
niío fechan cla os o1hos á rcalidade que se im­
:póe. Ela r¡_ue se sncrificou scmprc para o polH·c, 
que cscolhcu inúmcras vczcs para as mais altas 
dignidades o filho <lo pobre, que, 8cg-uin<lo as 
pegadas do Divino 1\Icstrc, socorreu e cstreitou 
no scu J)Cito em tO<las as épocas o indigente e 
ncccssit-ado; da que condcnou a cxplora~ii.o <lo 
oper:'irio pelo patráo e que deplorou amarga~ 
mente a cxtin1¡üo dos GrCmios e das Irmarnla<lcs, 
nas quais encontrou o melhor mcio de protec,:iio e• 
de dcfcsa o operário da Icla<le l\fédia; da que 
csteYc scmpre ao lado da democracia_ contra os 
ricos usureiros, scm csqucccr hojc sua missá~) 
principal, que é a sah-ai:;iio das almas, cxtcn<le 
e multiplica sua atividude social em beneficio dos 
eorpos. Ilouve tempos cm qnc a lgreja era ri­
ca, tinha para dar e <lava largamente; hojc, 
m5os t'ivas, lhe arrchataram, o patrimt,nio do 
pohre mas ncm por isso se csgotou sua C'ari<la<le. 
Conhecido é o pensamcnto de Larnartine: 
"Si as lágrimas fosscm <le o uro, a lgrcja. e hora­
ria scmpre para ter sempre o que dar ao po­
bre". 

Jocistas! 4vantc! Unidos sob o lábaro de 
Cristo Opcrário, trabalhai para remediar os 
males que Leüo XIII cstigmatizára eom o nomC 
de miséria irnerecida. 

Antonio Dorval. 
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BOTANICA 

- Já conhccias este gCncro <le planta trc-
padeira? 

- QualY 
- A planta 4os meus tJés. 
-? 
-,- Sim, moro no 11.0 and~r de um arranh1,1-

céo que está com o elevador estragado, 

NA POLNIA 

O delegado, dirigindo-sc parn: os gua_rdas: 
- V <ijam si conscguem prcn.dcr algum cn­

canador. O chuvciro do roen quarto de banho 
está. m_uito estragado. 

GENTE DE HOJE ... 
A creada - Vou la\·a.r a. ca.beta. Si alguem 

pcrguntar por mim pelo telcfonc, diga-lhe que 
tornen chamar dentro de <lcz minutos. E vo!'C, 
patroa, fa':!a.-me o favor de dar-me urna toalha 
limpa. 

A Senhora Bezcrr:1, que ainda se tem na 
canta de jovem e. atraente, dá um jantar e ga­
ba-se de ter preparado com as suas máoo os gui­
zados que mai~. agradavam os condvas. 

- E CSte vinho, diz ela em ccrto momento,. 
é velho de cincocnta anos. 

Um. <los convivas, <listraido: 
- Foi engarrafado pela sen hora mcs.ma t 


